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ABSTRACT 

Environnient controlled longevity of Simulium (Ciro3tiLhia) 
prtinax Koliar, 1832 (Diptera: Simuliidae) 

under different dieta 

The longevity of Sirnuiiwn (C.iro'tiUia) pertinax Koilar, 
1832 the main antropophilic apecies in East Coast of Santa Ca 
tarina was determined under laboratory conditions. The expe-
riment was carried out at the Experimental Station of EMPASC 
in Itajaí-SC, Brazil. A BOD chamber was used to control tempe 
rature (20±10C) and relative umidity (80-85%) , without photo-
phase, froxn May to July of 1986. The emerçing aduits were ma- 
intained on wet paper in a vial covered with 	cheesecloth. 
Different treatments containing honey, sucrose (sugar) 	and 
glucose in 10% solutions were daily suppiied to the 	cheese- 
cloth. Maximuni longevity was reached in: 20, 32 and 39 	days 
when honey, glucose and sucrose were used respectively. 	The 
fernale longevity was greater than the male in ali treatments. 
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RESUMO 

Foi determinada em laboratório a longevidade de Sirnulium 
(Cliirostilbia) pertinax Kollar, 1832, principal espécie antro 
pófila encontrada nos riachos de encosta no litoral de Santa 
Catarina. Os testes foram realizados em laboratório da EMPASC, 
Estação Experimental de Itajai, em cámara climatizada B.O.D., 
com temperatura 20 ± 1°C, UR 80 ± 5% e sem fotofase, de maio 
a julho de 1986. Adultos emergidos em laboratório foram acondi 
cionados em frascos de vidro (5cm de altura por 5cm de diâzne-
tro) , respectivamente, com papel higiénico umedecido no fundo 
e um tule preso na borda superior. Os tratamentos com mel, glu 
cose de milho (Karo) e açúcar, nas soluções a 10%, foram for-
necidos diariamente, embebidos, em pequenas mechas de algodão 
e colocadas sobre o tule. A longevidade máxima alcançada para 
S. (U.) pertinax foi de 20, 32 e 39 dias para dietas com mel, 
glucose de milho e açúcar na solução a 10%, respectivamente.A 
longevidade foi significativamente maior para fêmeas dessa es 
pécie, em todos os tratamentos. Das três dietas utilizadas, o 
açúcar na solução a 10% apresenta maior facilidade de uso 	e 
preparação. 

1 NTRODUÇAO 

Os simulídeos são conhecidos no Brasil como borrachudos 
ou pinus. 

Algumas espécies são citadas como vetores da Onchocerca 
voivulua (BLACKLOCK, 1926; DALMAT, 1954; PEREZ, 1977) e trans 
missores de outros agentes patogênicos como a Mansonelia os-
sardi (CERQUEIRA, 1959) e agentes indiretos de Síndrome Hemor 
rágica de Altamira (PINHEIRO et ai., 1974). Além disso 	suas 
picadas são incômodas, afetando a atividade do homem no meio 
rural. 

A alta incidência de simulídeos antropófilos encontrados 
em riachos de encosta nas regiões serranas do estado de San-
ta Catarina, é de certo modo preocupante, trazendo sérios pre 
juízos sócio-econômicos à agricultura e pecuária dessas 	re- 
giões, principalmente no tocante a fixação do homem no campo. 
LUTZ (1931) já evidenciava a preferência de Simuliun (Chiros-
tilbia) pertinax pelo homem. VULCANO (1977) cita S. (C.) per-
tinax como uma das espécies mais importantes no Brasil, dado 
o seu elevado grau de antropofilia. MOREIRA & PyDANIEL (1986) 
citam para a região de Joinville 25 espécies, e dentre 	elas 
S. (C. ) pertinax em atividade atropófila com maior freq(éncia 
em todos os locais estudados e sugerem concentração de esfór 
ços no estudo e controle desta espécie. 



An. Soc. Ekvt'mv. 	uLf, 16(2), 1987. 	 317 

Na natureza os simulideos alimentam-se de néctar, que sa 
tisfaz aparentemente a quantidade de energia requerida para 
manterem-se vivos (CUPP, 1981). 

Substâncias açucaradas têm sido usadas na manutenção de 
edultos de diversas espécies de simulideos, por DALMAT (1952), 
DAVIES (1953), CERQUEIRA (1959), WEST (1964), TAKAOKA (1973), 
HUNTER (1977), SIMMONS & EDMAN (1978), COLBO (1982), 	COOTER 

(1982), TARRANT et ai. (1983), DELLOME FILHO (1985) e 	EDMAN 
& SIMMONS (1985). Além do açúcar, EDMAN & SIMMONS (1985) uti-
lizaram mel 10%, frutas secas e flores com o objetivo de ob-
ter a oviposição de algumas espécies de simulídeos em labora-
tório. HUNTER (1977) salienta que o açúcar é importante na so 
brevivéncia do adulto, permitindo a complementação da matura-
ção dos ovos. 

A determinação da longevidade de S. (C.) pertinas em la-
boratório é importante para o estudo posterior da reprodução, 
criação massal e a viabilização dos métodos de controle. 

Sendo S. (C.) pertinas a espécie mais importante, e alia 
do a este fato, a inexistência de informações sobre a sua bio 
ecologia, buscou-se desenvolver o presente trabalho. 

MATERIAL E MrT0D0S 

Coletas de pupas de Simulium (Chiroatilbia) pertinax, fo 

ram realizadas nos municípios de Camboriú e Itajaí - SC, du-
ranteos meses de maio a julho de 1986. 

Adultos emergidos em laboratório foram acondicionados iso 
ladamente em frascos de vidro com cinco centímetros de altu-
ra por quatro centímetros de diâmetro e codificados. O fundo 
do frasco foi coberto com papel higiênico levemente umedeci-
do, e um tule preso na borda superior por um elástico. Paraca 
da um dos tratamentos foram colocados diariamente pequenas me 
chas de algodão embebidos em uma das soluções, mel 10%, glu-
cose de milho 10% (Karo) e açúcar 10% (peso/Volume). Para com 
paração utilizaram-se duas testemunhas, uma sem alimento e ou 
tra somente com água. 

Os testes foram realizados no laboratório da EMPASC, Es-
tação Experimental de Itajaí-SC, em câmara climatizada B.O.D., 
com temperatura constante de 20 ± 10C, umidade relativa 	de 
80 ± 5% e sem fotofase, para evitar a agitação que a luz pro-
voca nos insetos (PEREZ, 1977). 

Os adultos quando mortos foram retirados dos frascos, ai 
finetados, separados por sexo e mantidos na coleção para even 
tuais consultas posteriores. 

O número de indivíduos utilizados para cada testemunha 
foi de 115, e para testes com solução de mel, glucdse de mi-
lho e açúcar, de 303, 177 e 121, respectivaiuente- 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As três dietas utilizadas no estudo da sobrevivência de 
S. (Chiroatilbia) pertinax, mel, glucose de milho e açúcar em 
solução a 10%, apresentaram-se como boa fonte de alimento pa-
ra os adultos, quando comparados com as testemunhas. 

As dietas á base de açúcar e glucose de milho em solução 
a 10%, apresentam os melhores resultados, quando 	comparados 
com solução de mel a 10% e as duas testemunhas. 

Aproximadamente 20% da população de S. (C.) pertinax ali 
mentados com dietas a base de glucose de milho e açúcar, so-
breviveram mais de 20 dias, enquanto a mortalidade com mel, 
alcançava 100% dos simulídeos até o vigésimo dia (Figura 1). 

A longevidade média para as dietas com glucose de milho 
e açúcar foi de 10,9 e 11,4 dias e longevidade máxima de 	32 
e 39 dias, respectivamente (Quadro 1) DELLOME FILHO (1985) u-
tilizando solução de açúcar a 10%, determinou a sobrevivência 
de S. incrustaturrz em condições de laboratório, conseguindo u-
ma longevidade máxima de 20 dias. DALMAT (1952) determinou a 
longevidade de S. cailidum, S. ochraceum e S. niatallicurn 	em 
ambiente natural, pelo processo de marcação e recaptura, apre 
sentando uma longevidade máxima de 20, 27 e 85 dias, respec-
tivamente. 

Estudos realizados por DAVIES (1953) dentre as diversas 
soluções de açúcar testados, constatou que solução a 10% tem 
apresentado o melhor resultado, conseguindo manter duas espé-
cies de simulídeos, S. vcnustum e S. decorura em condições de 
laboratório, por 15 dias com temperatura variando de 4 a 320C. 
Em outro teste utilizou cristais de açúcar e água separadanien 
te, nas mesmas condições de temperatura, obteve 	longevidade 
máxima de 37 dias para S. venuetum e S. decoram; quando redu- 
ziu a temperatura para 110C obteve longevidade máxima de 	61 
e 63 dias, respectivaznente, sendo a temperatura uma das res-
ponsáveis pelo aumento da longevidade. 

Analisando-se a sobrevivência de machos e fêmeas de S. 
(C.) pertinax em separado, observou-se que as fêmeas sobrevi-
veram mais que os machos em todos os tratamentos (Figura 2 e 
3). Resultados semelhantes foram observados por DAVIES (1953), 
HUNTER (1977) e DELLOME FILHO (1985) para diversas 	espécies 
de simulídeos. 

Nos quatro primeiros dias houve uma mortalidade de 	S. 
(C.) pertinax de aproximadamente 40% para machos e 20% para as 
fêmeas nas três dietas testadas, e 100% de mortalidade para 
as testemunhas. HtJNTER (1977) constatou a mortalidade de 50% 
das fêmeas e 71,9% dos machos de Simulium ornatipes, nos três 
primeiros dias. Na testemunha com água a mortalidade alcançou 
94,4% sendo que os 5,6% dos sobreviventes, eram fêmeas. 



An. Soc. EvttomoL &zi. 16(2), 1987- 	 - 	_____3 1  _ 

QUADRO 1 - Longevidade máxima e média em dias, para Sirnuliwn (Chirostil-
bici) pertinax Kollar, 1832, determinada em laboratorio, em ca- 
cara climatizada DBO - Temperatura 20 ± 1°C, UR 80 t 5%, 	sem 
fotofase, para diferentes dietas. ItajaT - SC, 1986. 

DIETAS 
N9 	DE 

INDIVÍDUOS Macho 
Máx. 

LONGEVIDADE EM DIAS 

e Fmea 	Macho 
Mádia 	Mãx. Média 

Fêmea 
Máx. Média 

Testemunhas 

S/Alimento 115 3 1.7 3 1,7 3 1.9 

CIÁgua 115 4 1.9 4 2.2 4 2.5 

Mel 	101 303 20 7.4 17 5.5 20 9.2 

Glucose de 

Milho 10% 177 32 10.9 21 6.9 32 14.8 

Açicar 10% 121 39 11.4 25 7.3 39 15.4 

CONCLUSOES 

Com base nos resultados obtidas nas condições em que foi 
realizado o experimento, pode-se concluir que: 

Na determinação da longevidade de 3. (Chiroti1bia) perti 
nax 	em laboratório, o açúcar em solução a 10%, mostrou 
ser a melhor dieta, quando comparadas com glucose de mi-
lho e mel em solução a 10%. 

A energia adquirida pelas substâncias açucaradas ingeri-
das por S. (C.) pertinax, contribuem para o aumento dalon 
gev idade. 

As fêmeas de S. (C.) pertinax, apresentaram 	longevidade 
superior à dos machos. 

A maior ou menor longevidade para S. (C.) pertinax neste 
trabalho, está diretamente ligada ao sexo e o tipo de ali 
mentaçâo fornecido. 
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FIG. 1 - Sobrevivência de Simuliuni (Chirostilbia) pertinas Holiar, 1832 
(machos + f&meas) obtido em laborat6rio (20±1°C, tSR 8045%, sem 
fotofase) para diferentes dietas. Itajaí—SC, 1986. 
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FIG. 2 - Sobrevivncia de Sirnuliuin (Chirostilbia) pertinax Kollar, 	1832 
(Machos), obtido em laboratirio (20±10C, UR 80±5%, sem fotofase) 
para diferentes dietas. Itajaí-SC, 1986. 
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FIC. 3 - Sobrevjvncja de SLejwe (C 	;'LjLL4) prnax Kollar, 	1832 
(Fmeas), obtido em laborat6rio (201i°c, UR 80±5Z, sem fotofase) 
para diferentes dietas. Itajaí-SC, 1986. 
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